
A célula a combustível direta de etanol (DEFC) é uma nova tecnologia de geração de energia em que a energia química do etanol é
diretamente convertida em energia elétrica, através de mecanismos eletroquímicos em que ocorrem reações de oxidação e
redução sem que ocorra a reação de combustão. Entre as principais vantagens do DEFC, destaca-se a utilização do etanol em seu
processo, o qual apresenta grande capacidade energética. O etanol é de fácil transporte e manuseio e é particularmente atrativo
no Brasil por já possuir uma matriz energética desenvolvida e estabelecida em todo o território nacional.
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OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo a síntese e caracterização de nanocatalisadores para células a combustível diretas de
etanol, utilizando o método de redução direta de íons metálicos sobre suporte nanométrico de carbono.

Foram sintetizados os nanocatalisadores 1Pt:1Bi/C, 1Pt:1Sn:1Bi/C, 2Pt:1Sn:1Ce:1Bi/C pela técnica de redução direta de íons
metálicos sobre suporte nanométrico de carbono em solução redutora de etilenoglicol. As nanopartículas foram caracterizadas
quanto à constituição química, morfologia e atividade catalítica dos catalisadores, pelas técnicas de Difração de Raio-X, Microscopia
Eletrônica de Transmissão e Voltametria Cíclica.
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41-1488> Bismutite, syn - Bi2O2CO3

65-5066> Pt2O - Platinum Oxide

87-0636> Platinum (H-loaded), syn - Pt
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87-0646> Platinum, syn - Pt

41-1488> Bismutite, syn - Bi2O2CO3
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Resultados dos difratogramas, Figuras 1 e 2, que avaliaram o arranjo cristalino dos cristalitos sintetizados, revelados através dos
picos a 13°, 24°, 30°, 33°, 42°, 52°, 57°, indicaram a presença do bismuto na forma de subcarbonato de bismuto (III), BisO2CO3. A
identificação da platina foi observada na forma oxidada e também nos picos a 39°, 46°, 30°, revelando Pt(101), Pt(200) e Pt(220),
respectivamente, como típicos cristalitos de platina com estrutura cúbica de face centrada. Resultados parciais de voltametria
cíclica, Figura 3, mostram o voltamograma do nanocatalisador 1Pt:1Bi/C, analisado a partir de um potencial de -0,04 a 0,96VECS, a
uma velocidade de varredura de 50 mV.s-1, em solução contendo 1,0 mol.L-1 de etanol e 0,5 mol.L-1 de H2SO4, a 25°C, desaerado
com nitrogênio. O voltamograma exibiu dois picos de corrente: o pico referente à varredura positiva (ida) é atribuído à eletro-
oxidação do etanol e o pico da varredura negativa (volta) é associado à oxidação de produtos carbonáceos intermediários da
oxidação incompleta do etanol. A oxidação do etanol (pico de ida), para todos os sistemas catalíticos, foi observada a cerca de 700
mVECS.

Figura 1: Difratograma de Raio-x do catalisador 1Pt:1Bi/C Figura 2: Difratograma de Raio-x do catalisador 1Pt:1Sn:1Bi/C Figura 3: Voltamograma do catalisador 1Pt:1Bi/C

As nanopartículas exibiram, por difração de raio-x, a presença do bismuto na forma de subcarbonato de bismuto (III) e a platina na
forma oxidada e também como típicos cristalitos de platina com estrutura cúbica de face centrada. Por voltametria cíclica, ficou
evidente a formação dos picos de atividade eletroquímica nos eletrodos de 1Pt:1Bi/C sintetizados.
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